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PRODUÇÃO E VALOR NUTRITIVO DO CAPIM
CANARANA-E RECTA-LISA

(Echinochloa pyramidalis)

Heriberto Antonio Marques Batista! ,Ari Pinheiro Camarão! ,

José de Brito Lourenço Júnior1 ,Mário Elias S. da Silva2 e Saturnino Dutra!

RESUMO· Este experimento foi realizado no laboratório de nutrição animal do Centro de
Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido (EMBRAPA-CPATU), em Belém, Pará, Brasil,
com o objetivo de determinar a produção e o valor nutritivo do capim canarana-erecta-lisa

p is). Estudou-se a composição química, o consumo e os coeficientes
de digestibilidade de nutrientes, nas idades de corte de 35, 65 e 95 dias. Foram utilizados
ovinos deslanados, castrados, em gaiolas metabólicas. O aumento da idade de corte da
grarnínea proporcionou acréscimos na produção de MS, na altura da planta, e na percenta-
gem de caule, enquanto a percentagem de folhas diminuiu. Os teores de PB e RMF de-
cresceram (P < 0,01), respectivamente, de 0,05 e 0,05%/dia, enquanto que a MSna planta
aumentou (0,10%/dia). O consumo de MSdigestível (g/kg0' S/dia), aos 35 dias, foi de 28,3
sendo superior ao de 95 dias (25,3). As taxas de decréscimos da digestibilidade da MS, da
MO, da PB, da FB e do NDT foram, respectivamente, 0,11, 0,17,_0,45,,0,11 e 0,16%/dia. Os
teores de PB se correlacionaram com a digestibilidade da MO (0,82*) e da PB (0,91 **).
Houve correlação entre o NDT e os coeficientes de digestibilidade da MS (0,94 **), da MO
(0,93 **) e de FB (0,94 **). Concluiu-se que a canarana-erecta-lisa é considerada até 60 dias
de crescimento, uma gramínea de boa qualidade.

Termos para indexação: Região amazônica, capim canarana-erecta-lisa, Echi p
d lis, consumo voluntário, digestibilidade i , composição química, terra inundável.

PROOUCTION ANO NUTRITIVE VALUE OF

CANARANA-ERECTA-LISA GRASS (Echinochloa pyramidalis)

ABSTRACT - This experiment was carried out at the Centro de Pesquisa Agropecuária do
Trópico Úmido (EMBRAPA-CPATU), in Belém, State of Pará, Brazil. The objective was to
study the effect of the ages 35, 65 and 95 days on the production and nutritive value of
canarana-erecta-Iisa grass. In a digestion trial castraed were used 12 sheep in metabolism
pensoDM production and percentage of stem increased and percentage of leaves decreased
with the agesof the plant. Both CP percentage and ash decreased (P < 0.01) both at the rate
of 0.05%/day and DM increased at the rate of 0.1 . Digestible DM intake o.7 51

day) at 35 days (28.3) was higher (P < 0.05) than at 95 days (25.3). The rates of reduction
of digestibility of DM, OM, CP, CF and TDN were 0.11, 0.17, 0.45, 0.11 and 0.16%/day
respectively. The coefficients of correlation of percentage CP with digestibility of OM and
CP was 0.82 (P < 0.05) and 0.91 (P < 0.01) respectively. Correlation was high between
TDN and digestibility of DM (0.94), OM (0.93) and CF (0.94) (P < 0.01). In the conditions
of this experiment canarana-erecta-lisa grassat 60 days, is considerated of goOOquality.

1 ndex terms: Amazon region, canarana-erecta-Iisa grass, Echinochloa pyramidalis, voluntary
intake, in vivo digestibility, chemical composition, floOOable land.

1 Eng. - Agr., M.Sc., EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48, CEP 66000 Belém. PA.
2 Prof., FCAP. Caixa Postal 917, CEP 66000 Belém, PA.
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INTRODUÇÃO

A canarana-erecta-lisa -

é uma gramínea perene, de colmo
erecto, folhas finas e glabras. É encontrada
vegetando naturalmente na zona equatorial
da África Tropical, fazendo parte da vegeta-
ção de áreas inundáveis (Whyte et aI. 1959).
Na região amazônica, a ocorrência deste ca-
pim foi observada, em 1959, nas margens do
rio Oiapoque, vegetando de maneira exube-
rante, sendo então introduzida no Instituto
de Pesquisa Agropecuária do Norte (lPEAN),
em Belém (Lima et aI. 1960).

A canarana-erecta-lisa, com seu extenso
sistema radicular e robustos rizomas, que
emitem brotações originando perfilhos, po-
derá se tornar em uma das mais importantes
forrageiras para a região amazônica, onde é
muito difundida e já representa 70% das pas-
tagens cultivadas em solos de várzea, sujeitos
à inundações periódicas. É uma gramínea
que pode produzir até 40 toneladas de for-
ragem seca por hectare/ano, bastante apete-
cida, tanto por bubalinos como bovinos, até
mesmo em estádio de desenvolvimento avan-
çado (Serrão et aI. 1970).

No Centro de Pesquisa Agropecuária do
Trópico Úmido (CPATU), em Belém, a ca-
narana-erecta-lisa vem sendo há muito tempo
utilizada e indicada como a gramínea ideal
para a formação de pastagem nas áreas de
várzea da Amazônia. Entretanto, existem
poucos conhecimentos sobre sua potencialí-
dade nutritiva e melhor maneira de utiliza-
ção como forrageira.

Alguns dados disponíveis revelam que
sua capacidade de suporte em sistema de pas-
tejo rotacionado foi de 3,38 anímal/ha/ano
com bovinos e 1,88 com bubalinos, apresen-
tando ganhos médios de 353 e 545 g/dia,
respectivamente (Nascimento et aI. 1978).
Entretanto, Lourenço Junior et aI. (1980)
evidenciam que a melhor carga para utiliza-
ção da canarana-erecta-lisa com bubalinos é
de 1,5 cabeças/ha, com um ganho médio de
774 g/dia.

A composição química da Echi

, no estádio inicial de floração,
apresenta na matéria seca 7,2% de proteína
bruta, 33,5% de fibra bruta, 2,1 % de extrato
etéreo, 47,1 % de extrativo não nitrogenado
e 11,5% de cinzas (Serrão et aI. 1970). Teo-
res médios de proteína bruta de 6,2% e pro-

dução de matéria seca de 18,5 ton./ha foram
observados, em várzea alta, em vários cortes,
durante 20 meses, por Nascimento et aI.
(1979), enquanto que McIlroy (1976)
encontrou para as idades de corte de 4, 8 e
12 semanas, níveis de 8,1 %, ·5,4%,é 4,1 % de
proteína bruta e de 37,7%, 40,2% e 39,7%
de fibra bruta, respectivamente.

Os coeficientes de digestibilidade in

da matéria seca (DlVMS), ajustados
pela equação de regressão, foram de 67,3%,
63,4% e 59,5%, respectivamente, para 35,
65 e 95 dias de crescimento (Reid et aI.
1973). Entretanto, Batista et aI. (1982) en-
contraram para as mesmas idades de corte,
coeficientes de DlVMS de 58,9%, 54,7% e
51,6%, respectivamente, portanto, bem mais
baixos que os anteriormente citados.

O objetivo deste trabalho foi determinar
a produção e o valor nutritivo da canarana-
-erecta-lisa, através do consumo voluntário e
dos coeficientes de digestibilidade
de seus constituintes químicos, a fim de se
estabelecer a melhor maneira de utilização
da gramínea na nutrição de ruminantes.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido nas de-
pendências do laboratório de nutrição ani-
mal do Centro de Pesquisa Agropecuária do
Trópico Úmido (EMBRAP A-CPATU), em
Belém, Pará, Brasil, em uma pastagem de
canarana-erecta-lisa (Echin pyramida-

/is), utilizada há mais de dez anos por bubali-
nos.

A área está localizada em solo de várzea
alta, do tipo gley pouco húmico, cujas análi-
ses física e química revelaram os seguintes
teores: limo 69%; argila total 31 %; pH 4,8;
Al" 3 2,3 meq%; Ca" 2 + Mg+2 2,8 meq%;
fósforo 3 ppm e potássio 47 ppm.

O clima da região é, segundo a classifica-
ção de Kõppen, do tipo Af, caracterizado
por apresentar precipitação pluviométrica
anual de 2.800 mm, com períodos mais chu-

vosos de dezembro a maio, e menos chuvosos
de junho a novembro; temperatura média de
260C; umidade relativa do ar 85% e insola-
ção média de 2.390 horas por ano (Bastos &
Sá 1971).

A pastagem foi dividida em três áreas,
onde efetuaram-se cortes de uniformização,



a 15 em do solo, em datas diferentes, de mo-
do a proporcionar crescimento médio de
35, 65 e 95 dias no período de 19/06/82 a
25/06/82. Neste período, a forragem foi co-
lhida, diariamente, pela manhã e à tarde, e
em seguida, triturada, pesada e fornecida aos
animais, proporcionando desta forma duas
refeições diárias.

Os animais utilizados foram ovinos des-
lanados (machos castrados), os quais foram
mantidos em gaiolas metabólicas, dispondo
de água a vontade de 30 g/animal/dia de su-
plemento mineral. O período de adaptação
dos animais à gaiola e à dieta foi de sete dias.
As coletas de dados para determinação do
consumo e digestibilidade foram efetuadas,
respectivamente, em nove e sete dias. As fe-
zes excretadas diariamente foram pesadas e
homogenizadas, retirando-se alíquotas cor-
respondentes a 10% do peso total, por ani-
mal, para análise.

As análises químicas consistiram nas de-
terminações de proteína bruta (PB), extrato
etéreo (EE), extrativo não nitrogenado
(ENN) e resíduo mineral fixo (RMF), segun-
do método da Association of Official Analy-
tical Chemists (1965a e 1965b) e fibra bruta
(FB), pelo método descrito por Sawazaki
(1978). Para o cálculo da energia digestível
(ED) foi considerado que 1 g de NDT equi-
vale a 4,04 g Kcal de ED. A digestibilidade
foi calculada a partir das quantidades consu-
midas e eliminadas de cada componente quí-
mico nas fezes dos animais.

O delineamento experimental utilizado
foi inteiramente casualizado, sendo que os
tratamentos referem-se às idades de corte.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As produções médias de matéria seca,
altura da planta, percentagem de folha, caule
e material morto da canarana-erecta-lisa em
função da idade da planta (Tabela 1) mos-
tram que houve acréscimo de 36% e 117%
na altura da planta e na produção de matéria
seca dos 35 para os 65 dias respectivamente
e de 53% e 83% dos 65 para 95 dias. O au-
mento de 0,53; 0,79 e 1,12 para as idades
de 35, 65 e 95 respectivamente na relação
caule folha evidenciam que há um alonga-
mento das hastes em detrimento da folha-
gem com o aumento da idade da planta.
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Os resultados mostram que o maior au-
mento na produção de forragem seca da
canarana-erecta-lisa se observa no intervalo
de 35 para 65 dias, e que a relação caule/
folha dobrou no intervalo de 35 para 95
dias, o que conseqüentemente acarreta a
diminuição da qualidade da forragem. Pro-
dução de forragem bem maior, encontrada
por Serrão et aI. (1970), provavelmente
deve-se ao fato dos mesmos terem utiliza-
do a gramínea em estádio mais avançado de
maturação e em área recém-desmatada.

A composição química da canarana-
-erecta-lisa, nas três idades de corte (Tabe-
la 2), mostra um significativo decréscimo
(P < 0,05) da menor para maior idade nos
teores de PB e RMF e aumento de MS e
ENN. Os conteúdos de FB e EE foram se-
melhantes nas três idades de corte.

O teor de 6% a 7% de PB, considerado
por Milford & Minson (1966) como sendo
crítico, porque afeta o consumo de matéria
seca, somente foi observado no corte de 95
dias.

Teores mais baixos de RMF são citados
para gramíneas de terra firme por Simão
Neto et al. (1973), enquanto Camarão et aI.
(1984) encontraram conteúdos de 11,72%
de RMF em silagem de canarana-erecta-lisa,
mostrando, entretanto, que 61 % correspon-
de à sílica.

A Tabela 3 apresenta as equações de re-
gressão para estimar os teores de MS, PB e
RMF, em função da idade (dias). Observa-se
que há um dec1ínio de 0,05% e 0,05% e au-
mento de 0,10%/dia, respectivamente, para
PB, RMFe MS.

Os consumos de MS foram respectiva-
mente 49,6, 54,2 e 50,7 g/kg0,75/dia para
as idades de 35, 65 e 95 dias. O consumo
observado aos 65 dias foi significativamente
maior (P < 0,05), que aos 35 e 95 dias. Este
resultado pode ser atribuído à seletividade
animal no cocho, haja vista que a forrageira
apresentou aos 35 dias maiores teores de PB
e menores teores de FB.

Os consumos de MS obtidos neste tra-
balho, estão de acordo com os dados de
Moore & Moot (1973), que mostram uma va-
riação de consumo de MS para gramíneas
tropicais de 39 a 98 g/kgO, 75/dia, entretan-
to, foram mais baixos que o observado por
Combellas & Gonzalez (1973), na gramínea
de terra inundável polystachia,
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TABELA 1. Altura, produção de matéria seca (MS) e proporções de folha, caule e material morto do capim

eanarana-ereeta-Iisa, em três idades de corte.

Idade de
Altura

Produção

corte deMS

dia cm kg/ha

35 55 1.080

65 75 2.345

95 115 4.303

1 Somente o limbo
2 Caule + bainha

Material morto

61,3

45,3

41,7

%

32,5

35,3

46,7

7,2

18,8

11,6

TABELA 2. Composição qulmica do capim canarana-erecta-llsa, em diferentes idades de corte.

Componente

Idade de corte (dia)

35 65 95

%

8,74a 7,17b 5,OOc

43,54
a

43,60
a

41,72
a

1,35
a 1 18a 1,33a

35,25c 37:87
b 43,OOa

12,12a 10,18b 8,86
c

19,16c 22,10b 25,35
a

Protef'na bruta (PB)

Fibra bruta (FB)

Extrato etéreo (EE)

Extrativo não nitrogenado (ENN)

Res(duo mineral fixo (RMF)

Matéria seca (MS) na planta

As médias seguidas da mesma letra na horizontal não diferem estatisticamente de acordo com o teste de Tu-
key (P < 0,05l.

TABELA 3. Equações de regressão para estimar os teores de MS, PB e RMF em função da idade em dias (X).

Componente Equação de regressão ES DPE 2
r

MS da planta ?; 15,5 + 0,10X** 0,011 1,02 0,87

PB ? ; 10,0 . 0,05X** 0,004 0,40 0,93
RMF Y; 13,92· 0,05X** 0,003 0,35 0,94

ES . Desvio padrão do coeficiente de regressão

DPE • Desvio padrão da estimativa

r2 • Coeficiente de determinação
** • Significativo (P < 0,01 )

de 68,25 g/kg0,7 s/dia. Este fato pode ser
atribuído à seletividade pelos animais, haja
vista que os autores encontraram sobras de
29% a 42% da forragem fornecida.

Os consumos de MS digestível foram de,
respectivamente, 28,3, 26,6 e 25,3 para as
idades de 30, 65 e 95 dias. O consumo de
MS digestível observado aos 35 dias foi signi-
ficativamente maior (P < 0,05) que aos 95
dias.

O consumo médio das três idades de MS
digestível (26,7 g/kgO,7 s/dia) está acima dos
requerimentos de mantença (25 g/kg0,75/
dia) para ovinos.

Os coeficientes de digestibilidade da MS,
MO, FB, ENN (Tabela 4) foram mais eleva-
dos (P < 0,05) quando a forragem estava
com 35 dias. A digestibilidade da PB dimi-
nuiu significativamente (P < 0,05) com o au-
mento da idade de corte, enquanto que a di-



gestibilidade do EE foi menor (P < 0,05), na
menor idade de corte. ° NDT da forragem
aos 35 dias foi superior (P < 0,05) aos

observados nos cortes de 65 e 95 dias. A
quantidade de ED foi semelhante nas três
idades de corte.

Combellas & Gonzalez (1973) encontra-
ram na Echi coeficientes
de digestibilidade da MS e da MO, de 63,0%
e 68,4%; e de 60,5% e 66,0%, respeotivamen-
te, nas idades de corte de 41 e 62 dias, supe-
riores aos encontrados neste trabalho.

Butterworth (1963 e 1967) encontrou
NDT médio de 57,58%, em 27 gramíneas
forrageiras tropicais de terra firme, e 53,5% e
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51,7% nas gramíneas de terra inundável

andrequicé e rabo de rato
amplexicaulisi, respectivamen-

te. Estes valores são inferiores à média de
59,1% encontrada neste trabalho.

As equações de regressão da digestibili-
dade dos componentes químicos da canara-
na-erecta-lisa, em função da idade de corte
em dias, são apresentadas na Tabela 5. A
taxa de decréscimo mais acentuada corres-
ponde a digestibilidade da PB (0,45%fdia),
enquanto que para MS, MO, FB e NDT as
taxas foram, respectivamente, 0,11, 0,17,
0,11 e 0,16%j'dia.

Reíd et aI. (1973), em Uganda, mostram

TABELA 4. Digestibilidade dos componentes qulmicos de capim canarana-erecta·lisa.

Componente
Idade (dia)

35 65 95

%

57,09a 5100
b

50,13
b

63,56· 5Ú2
b 52,90

b

61,30a 52,48b 3410c

58,82a 52,44b 5Ú2
b

46,23b 51,82a 52,57a

70,96
a

61,20
b

59,89
c

64,96
a

57,38
b

55.07
b

1607,5a 1578,6a 1521,9a

Matéria seca (MS)
Matéria orgânica (MO)
Proteína bruta (PB)
Fibra bruta (FB)
Extrato etéreo (EE)
Extrativo não nitrogenado (ENN)
Nutrientes digestíveis totais (NDT)
Energia digestível (ED)d

abc As médias seguidas da mesma letra na horizontal não diferem estatisticamente de acordo com o teste de
Tukey ao nível de erro de 0,05.

d Kcal,

TABELA 5. Regressãopara estimar a digestibilidade de componente qulmico (Y) do capim cenarana-erecta-
lisa, em função da idade em dias (X).

Componente Equação de regressão ES DPE
2

r

Dig. MS Y=6029- 011X** 0,021 4,08 0,33" ' ,
Dig. MO y = 69,27 - O,17X** 0,023 4,36 0,51
Dig. PB " 5,60 0,80Y = 78,76 - 0,45X ** 0,029

" 0,023 4,46 0,30Dig. FB ~ = 62,02 - O,11X**
NDT Y = 69,88 - O,16X** 0,020 2,41 0,76

Dig. MS = digestibilidade da MS, Dig. MO = digestibilidade da MO, Dig. PB = digestibilidade da PB, Dig. FB =
= digestibilidade do FB, NDT = nutrientes digestíveis totais.

ES . Desvio padrão do coeficiente de regressão.
DPE - Desvio padrão da estimativa.
r~ - Coeficiente de determinação
** . Significativo (P < 0,01).
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para taxa de de-
créscimo de O,13%jdia na digestibilidade
in da matéria seca. A taxa de redu-

ção de digestibilidade da MS e MO de 0,11
e 0, 17%jdia, respectivamente, estão de acor-
do com os valores de 0,1 a 0,2%jdia, citados
por Minson (I 971), para gramíneas tropicais.

Batista et al. (I984) encontraram na
taxas de redução nos

coeficientes de digestibilidade da MS, MO,
PB, FB e NDT, respectivamente, de 0,18,
0,17, 0,34, 0,18 e 0,17%jdia, de onde pode-
-se admitir que o capim-quicuío-da-amazõnía
diminui mais rapidamente o seu valor nutri-
tivo que a canarana-erecta-lisa, com o au-
mento da idade.

A Tabela 6 apresenta as equações de re-
gressão para estimar a digestibilidade de PB
em função dos seus teores na MS, e de nu-
trientes digestíveis totais (NDT) em função
dos coeficientes de digestibilidade da MS e
MO. Minson et al. (1976) encontraram as
seguintes equações de regressão, Y = 0,96 +
+ 0,96 X, e Y = 1,49 + 0,95 X2, para esti-

mar o NDT (Y), em função da digestibilí-
dade da MS (Xj ) e digestibilidade da MO
(X2).

Os coeficientes de correlação simples
(R), entre os teores de PB e os coeficientes
de digestibilidade da MO e PB foram, respec-
tivamente, 0,82* e 0,91 **. Os coeficientes
de correlação simples (R), entre o NDT e os
coeficientes de digestibilidade da MS, MO
e FB foram, respectivamente, de 0,94**,
0,93** e 0,94**, mostrando que o teor de
PB e NDT estão estreitamente relacionados
com a digestibilidade destes nutrientes.

Nas condições deste experimento, consi-
derando-se a equação de regressão para NDT,
e de acordo com a classificação do Noller ci-
tado por Zago & Gomide (1982), a canara-
na-erecta-lisa, apresenta uma forragem de
bom valor nutritivo à idade de 35 a 60 dias e
de médio valor nutritivo à idade de 60 a 95
dias. Considerando-se a média de NDT das
três idades estudadas (59,13%) a canarana-
-erecta-lisa pode ser considerada como uma
gramínea de boa qualidade.

TABELA 6. Equações de regressão para estimar os coeficientes de digestibilidade da PB em função de seus
teores e NDT em função dos coeficientes da MS e MO.

y X Equação de regressão ES DPE 2r

Dig. PB Teor de PB y= 2,21 + 7,26X** 1,05 5,38 0,83
"NDT Dig. MS Y = -1,1 + l,14X** 0,13 1,76 0,88
"-NDT Dig. MO Y = 10,46 + O,84X ** 0,10 1,82 0,87

Dig. PB = Digestibilidade da PB, NDT = nutrientes digest(veis totais, Dig. MS = digestibilidade da MS, Dig.
MO = digestibilidade da MO.

ES = Desvio padrão do coeficiente de regressão.
DPE = Desvio padrão da estimativa.
r2 = Coeficiente de determinação.

= Significativo (P < 0,01).

CONCLUSOES

O aumento da idade de corte da canara-
na-erecta-lisa proporciona acréscimos na pro-
dução de MS, na altura da planta e na rela-
ção caulejfolha.

Os teores de PB, RMF decrescem signi-
ficativamente, enquanto os de MS aumentam
com a idade da planta.

O consumo de MS digestível aos 35 dias
foi superior aos de 95 dias.

Os coeficientes de digestibilidade da MS,
MO, PB, FB e do NDT decrescem significati-
vamente, com a idade da planta.

Os teores de PB e os NDT correlaciona-
ram-se com a digestibilidade da MO, PB, MS
e da FB.

A canarana-erecta-lísa pode apresentar
uma forragem de boa e de média qualidade,
quando cortada com as idades de 35-60 dias
e 6()'95 dias, respectivamente.
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